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	SINOPSE

	 

	 

	 

	 

	 

	Em meio ao crepúsculo de Medina, uma cena extraordinária se desenrola. O Profeta Muhammad e seus leais companheiros encontram um velho misterioso e extravagante. Este é Shaitan (Satanás), o arqui-inimigo da humanidade, obrigado por lei divina a responder as perguntas do Profeta.

	 

	Assim é realizada a entrevista mais transcendental da História.

	 

	Em um diálogo surpreendente e revelador, Shaitan desvenda suas perversas estratégias. Confessa que suas armas são a vaidade, a sedução, a discórdia e o orgulho. Ele revela os que considera seus amigos, bem como aqueles que mais teme.

	 

	"Entrevista com SHAITAN", de Carujo, é um guia de sobrevivência espiritual. Descubra as fraquezas do mal, as armadilhas que ele lança e como as ações mais simples de sua vida podem desarmá-lo por completo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	ENREDO

	 

	 

	 

	 

	 

	O romance de Carujo é uma entrevista entre o Profeta Muhammad e Shaitan, o maldito, baseada no livro islâmico "Kitab al-Awail".

	 

	O Profeta Muhammad e seus companheiros, os Sahaabas, estão voltando para casa quando se deparam com um homem velho de aparência peculiar. Ele usa um chapéu colorido, um cinto de diamantes, carrega um sino na mão esquerda e uma rede na direita. 

	 

	O velho o saúda, mas o Profeta não responde. Quando o homem se identifica corretamente, o Profeta aceita sua saudação e os companheiros percebem que se trata de Shaitan. Surpresos, eles se reúnem para testemunhar uma entrevista incomum.

	 

	O Profeta, agindo para o benefício de seus companheiros, questiona Shaitan sobre seus artefatos.

	 

	O Chapéu Colorido representa os bens e prazeres mundanos que controlam as pessoas e as fazem esquecer da vida após a morte.

	 

	O Cinto, com Ouro e Diamantes, é a segunda arma de Shaitan, usada para desviar os crentes que não caem na armadilha do chapéu. Esse cinto simboliza mulheres e garotas que se expõem sem o véu ou  behijabs.

	 

	O Sino é sado para destruir a fé, a iman, dos crentes. Shaitan o toca quando vê crentes discutindo, o que os leva a caluniar, usar linguagem baixa e por fim, a perderem a fé.

	 

	A Rede é a arma final. Ela é usada quando as outras falham. A rede representa o Riyah Kari, ou seja, a prática das boas ações como orações, jejum, Hajj e caridade usadas para se exibir para as pessoas e não para Allah. Isso leva o crente a se encher de ego e anula suas boas ações.

	 

	Shaitan revela que, embora tente desviar todas as pessoas, ele tem amigos e inimigos específicos.

	 

	Os Inimigos de Shaitan  sãom 15, ao total.

	 

	São eles o Profeta e sua família, governantes justos, pessoas ricas e humildes, comerciantes honestos, sábios que praticam o que pregam, crentes que mostram a verdade aos outros, aqueles que evitam coisas proibidas (comida, música, calúnia), crentes que se mantêm limpos, pessoas generosas, quem faz caridade apenas por Allah, quem lê e memoriza o Alcorão, quem faz orações depois da meia-noite, quem paga as obrigações religiosas (Khums, Zakat), mulheres que usam hijab e aqueles que se concentram em Allah durante a adoração.

	 

	Os amigos de Shaitan são 11, ao total). São eles as líderes opressores, comerciantes desonestos, alcoólatras, pessoas ricas e arrogantes, fofoqueiros, assassinos, quem rouba órfãos, quem vive de juros, quem prioriza a vida terrena, quem adia o arrependimento e quem ajuda mulheres a praticar magia.

	 

	A entrevista continua com o Profeta questionando Shaitan sobre suas táticas e fraquezas.

	 

	Contra o Profeta e seus seguidores Shaitan é enfraquecido e ferido pelas orações (Salat), pelo jejum, pela luta pela causa de Allah, pela Hajj ou peregrinação anual à cidade sagrada de Meca, pela recitação do Alcorão, pelas súplicas (Du’a) e pela caridade (Sadaqa).

	 

	Para controlar as pessoas ele as domina quando se tornam mesquinhas e quando cometem pecados sem se arrepender.

	 

	Shaitan usa quatro unidades para grupos de idade distintos, incitando pecados que anulam o arrependimento:

	 

	
		Idosos



	Mentirosos, acusadores falsos, testemunhas falsas e quem reza sem conhecimento.

	 

	
		Jovens



	Olhar e ouvir coisas proibidas (garotas, músicas).

	 

	
		Mulheres idosas



	Fofoqueiras, acusadoras, destruidoras de reputações e praticantes de magia.

	 

	
		Jovens garotas



	Ele as considera suas soldadas, mas tem dificuldade com aquelas que seguem o estilo de vida do Profeta.

	 

	Shaitan admite que o que mais o fere é quando as pessoas se arrependem sinceramente, rezam na primeira fileira da mesquita, evitam mentir e enganar, lembram de Allah constantemente e fazem caridade em segredo. Ele também revela que seus lugares favoritos são shoppings e lugares onde homens e mulheres se misturam sem o devido respeito. Ele se alimenta de bens ilícitos, bebe álcool, sua sobremesa é a maledicência e sua música são as canções e o baralho.

	 

	A entrevista termina com Shaitan dando sua saudação e desaparecendo, reafirmando que o Profeta guia as pessoas para o Paraíso enquanto ele as guia para o Inferno.

	 

	Com este enredo, este romance explora as fraquezas humanas, as táticas do mal e as virtudes do bem, mostrando a luta constante entre a fé e a tentação.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	APRESENTAÇÃO

	 

	 

	 

	 

	 

	No cenário literário, há histórias que nos entretêm e há aquelas que nos transformam. Esta obra pertence à segunda categoria. 

	 

	"Entrevista com SHAITAN - O Profeta Revela Segredos de Satanás", de Carujo, é uma jornada extraordinária a um dos mais antigos e profundos mistérios da humanidade: a natureza do mal. Longe de ser apenas uma ficção, este romance é uma recriação artística e detalhada de uma narrativa encontrada na antiga literatura islâmica, o Kitab al-Awail (كتاب الأوائل), ou "Livro dos Primeiros", que documenta os eventos e as personalidades que moldaram os primórdios da fé.

	 

	Imagine-se no crepúsculo de Medina, a área antiga, murada, de uma cidade do Marrocos, com suas ruas estreitas e labirínticas, onde se encontram mercados, mesquitas e tradições locais. 

	 

	Medina é a segunda cidade mais sagrada do Islã, após Meca. Possui grande importância religiosa para os muçulmanos. Foi para lá que o Profeta Muhammad migrou (Hégira) em 622 d.C., marcando o início do calendário islâmico. Em Medina, ele estabeleceu a primeira comunidade muçulmana e construiu a Mesquita do Profeta (Al-Masjid an-Nabawi), onde ele próprio está sepultado. A cidade é, portanto, um local de peregrinação e de grande significado espiritual para os muçulmanos. 

	 

	Medina também é o local onde Maomé recebeu algumas de suas últimas revelações divinas, de acordo com a crença islâmica. 

	 

	Estudiosos e fiéis consideram Medina, sob a liderança de Maomé, como um modelo de sociedade justa e governada pelos princípios islâmicos, influenciando a forma como o Islã se desenvolveu. 

	 

	São os 1,4 mil anos do exílio que marca o início do islã. Para estudiosos, Medina passou a ser, nessa época, uma cidade-modelo para o islã. 

	 

	Neste local você está ao lado dos companheiros do Profeta Muhammad, os Sahaabas.

	 

	O ar está pesado, as sombras se alongam e um encontro insólito está prestes a acontecer. Diante de seus olhos e dos olhos dos Sahaabas, surge a figura de um velho extravagante, cujas vestes e adereços carregam significados ocultos e perigosos. Este é Shaitan, o maldito, o arqui-inimigo, agora forçado a se sentar e confessar seus segredos mais sombrios.

	 

	O que se segue é um diálogo arrepiante e esclarecedor, que funciona como um guia detalhado sobre o funcionamento do mal no mundo e em nossos corações. 

	 

	O Profeta, com sua infinita sabedoria, extrai de Shaitan a verdade sobre suas "armas": o chapéu da vaidade que nos faz esquecer do Além, o cinto da sedução que corrompe a nossa pureza, o sino da discórdia que destrói a nossa fé e a rede da Riyah Kari, o orgulho, que anula as nossas boas ações.

	 

	Mas a revelação não para por aí. Shaitan, por sua própria boca, lista seus quinze maiores inimigos e seus onze mais devotos amigos. Você vai descobrir por que ele odeia o governante justo, o comerciante honesto, o crente generoso e principalmente, a mulher que usa o véu Hijab. E com um calafrio na espinha, você vai aprender quem ele considera seus aliados mais valiosos.

	 

	Esta história não é uma leitura comum, mas uma introspecção profunda. É um convite para você entender a batalha silenciosa que se trava em sua própria alma, a constante luta entre o bem e o mal. As confissões de Shaitan são, na verdade, lições valiosas para a nossa vida: sobre o perigo da procrastinação, o poder da caridade secreta e o impacto destrutivo da fofoca.

	 

	"Entrevista com SHAITAN - O Profeta Revela Segredos de Satanás" não é um livro sobre demônios, mas sobre a força da fé e a fraqueza da virtude sem vigilância. É uma obra que irá iluminar o caminho, fortalecer sua resolução e lhe dar as ferramentas para reconhecer e resistir às tentações diárias. Prepare-se para uma jornada que transformará sua visão sobre o mundo espiritual e mais importante, sobre você mesmo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	O Mistério de Shaitan 

	Satanás pelo Mito e pela História

	 

	 

	 

	 

	 

	Você já se perguntou sobre a origem e a verdadeira natureza das figuras que personificam o mal em diversas culturas? O que o folclore, a História e as scrituras sagradas de diferentes religiões realmente nos revelam sobre Shaitan e Satanás? 

	 

	Se você busca desvendar esses mistérios e ir além das noções populares, prepare-se para uma fascinante leitura que unirá antigas tradições, novas pesquisas e uma perspectiva atual sobre o tema. Afinal, conhecer a fundo essas narrativas é desvendar parte da própria História da Humanidade e de sua busca por sentido.

	 

	No mundo islâmico, Shaitan (ou Shaytan) é uma figura complexa, frequentemente confundida com o Diabo, mas com suas próprias nuances. Originalmente, os shaitans são descritos no mito islâmico como uma classe de gênios (jinns) que se rebelaram contra Deus. Eles são considerados espíritos descrentes, cuja existência se manifesta de maneira tangível e muitas vezes, malevolente.

	 

	As antigas tradições árabes, mesmo antes do Islã, já conheciam figuras semelhantes. 

	 

	Para os árabes pré-islâmicos, os shaitans atuavam como "gênios familiares", oferecendo inspiração para adivinhos e poetas. No entanto, com a chegada do Islã, a narrativa se aprofundou. No Alcorão, o termo Shaitan passou a ser associado a Iblis, o Diabo, principalmente quando este comete atos demoníacos.

	 

	O folclore popular adiciona uma camada de fascínio e medo a essas criaturas. Eles são descritos como seres de aparência assustadora, capazes de assumir forma humana, mas com a particularidade de manterem seus pés em forma de cascos. Alimentam-se de excrementos, propagam doenças e em uma imagem poética, habitam a fronteira entre a Luz e as Trevas. Embora existam em diversas partes do mundo, a tradição aponta os shaitans sírios e indianos como os mais poderosos de sua espécie.

	 

	O poder de Shaitan é, no entanto, limitado. Ele pode sussurrar sugestões malignas nos ouvidos dos homens, mas não tem a capacidade de compeli-los a agir. A decisão final está sempre nas mãos do ser humano. Como uma voz interna, os shaitans são descritos como estando tão próximos dos homens "como o seu sangue", mas sua influência depende da engenhosidade de suas tentações e da predisposição de quem as ouve.

	 

	A figura de Satanás, ou Satã, o adversário e suas múltiplas faces, emerge de uma tradição diferente: a judaico-cristã. A palavra, que tem raízes semíticas, significa "adversário" ou "opositor". No hebraico bíblico (Tanakh), o termo shatan era usado para se referir tanto a opositores humanos quanto a adversários espirituais, como vemos no Livro de Zacarias.

	 

	A evolução do conceito de Satanás é fascinante. 

	 

	No Novo Testamento, a palavra grega Diabolos, que significa "acusador" ou "caluniador", passou a ser usada de forma intercambiável com Satanás. A figura do Diabo, como a encarnação do mal, consolidou-se nas religiões monoteístas.

	 

	Um dos trechos mais famosos e controversos sobre a queda de Satanás está no Livro de Ezequiel (Capítulo 28), que descreve a ruína do rei de Tiro. Nesse texto, um ser de grande beleza e sabedoria, que "estava no Éden, jardim de Deus", é derrubado por causa de seu orgulho e iniquidade. Embora o texto se refira diretamente ao rei de Tiro, muitos teólogos interpretaram-no como uma alegoria da queda de um ser angelical, a personificação do mal.

	 

	A interpretação mais popular entre os cristãos, a de que Satanás e Lúcifer são a mesma entidade, tem origem em uma passagem do Livro de Isaías (14:12): 

	 

	"Como caíste do céu, ó Lúcifer, tu que ao ponto do dia parecias tão brilhante?" 

	 

	A palavra "Lúcifer", que significa "portador da luz" em latim, era originalmente um termo para a Estrela da Manhã, o planeta Vênus. No contexto bíblico, essa passagem é vista por muitos como uma metáfora para a queda do Rei da Babilônia, mas a tradição cristã a associou à queda do anjo rebelde, criando
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